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Ementa de Disciplina 2024/1: 
 

 
Disciplina: História e Historiografia das Ciências 

Código: COC-002M / COC-017D 

Curso: Mestrado / Doutorado 2024 

Status: Obrigatória 

Professora responsável: Lorelai Kury 

Carga horária: 60 hs. 

Créditos: 04 

Dia/Horário: Quarta-Feira, 13:30-17:00h 

Início do curso: 20 de março de 2024 

Local das aulas: Sala 308 

 
 
Ementa e objetivos:  

A partir de questões atuais, a disciplina propõe percorrer algumas das principais correntes da 

historiografia das ciências dos séculos XX e XXI. Como compreender a ciência face a um cenário 

apocalíptico? Como refletir sobre a objetividade científica diante de negacionismos e fake news, 

mantendo uma postura crítica e histórica? É possível falar em progresso científico? Devemos 

considerar ciências no plural – as ciências – ou é possível falar da Ciência? Que diálogos existem entre 

a historiografia das ciências e a disciplina da História? Como pensar as diferentes realidades científicas 

e culturais em um cenário global? É possível classificar as ciências como “ocidentais”? Ciência é 

fundamentalmente teórica ou prática? Como compreender a relação entre ciência e tecnologia? Essas 

questões funcionam como guias para a leitura de autores clássicos e contemporâneos, com o objetivo 

de complexificar o entendimento dos alunos quanto às discussões sobre as práticas e teorias científicas, 

tornando-os capazes estabelecer caminhos profícuos de análise para embasar suas teses e dissertações, 

além de formar futuros docentes de História das Ciências. 

 

Avaliação: 

Apresentação em sala de aula dos textos a serem discutidos (nota: 2 de 10). 

Prova a ser realizada em casa e entregue em 31 de julho de 2024 (nota: 8 de 10). 
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Vídeos 

https://www.youtube.com/watch?v=RxyQNEVOElU&t=23s&ab_channel=TED 

https://www.youtube.com/watch?v=gw9ofDfEvEA&ab_channel=sosopaula 

https://www.youtube.com/watch?v=Rq_jCrAzpw4&ab_channel=NoraAzouz 
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